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ÊM ABONÓ DE BAPTISTA CAETANO 57 

As dificuldades de Baptistia Caetano principalmente consistiam 
na coordenação dêstes dois versos, que não está muito clara. A dra. 
Paula Martins transformot1 os versos n1a sua tradução literária em 

"conforta-nos na nossa morte", 

interpretação que não procede em vista de tradução literral, na· qual 
ela separa por ponto e vírgula os dois versos, coordenando o primeiro 
com o que precede e o segundo com os que seguem: 

Mãe de Deus formosíssima, 
nós acabamos morrendo; 
anima-nos tu, 
aplacando teu filho, 
tornando-o bom, 
protegendo-nos, 
afim de salvar nossa alma. 

Essa tradução literária dos versos, parece-nos, apenas se· poderia 
admitir se em tupí estivesse oropábo oromanómo, tendo neste caso o 
autor, por f ôrça da métrica, feito a elisão do o do gerúndio, na primeira 
palavra. Assim teríamos dois gerúndios de palavras sinónimas "nós fin­
dando, nós morrendo", e a tradução "na nossa morte" seria certa. 

No verso 5, parece-nos, a dra. Paula Martins outra vez não leu 
bE,m o ms. Diz ela que é imõgatuabo, ao passo que nós lemos no mes­
mo lugar inõgatuabo (com n). Ora, é exatamente esta palavra que foi 
analisada e traduzida por Baptista Caetano ( 1 ) . Os dois gerí1ndios são 
formados de verbos diferentes, mas pouca influência tem esta retificação 
na tradução. 

~ 

Faltou ao texto de Baptista Caetano, o verso 20, mas sempre com 
rara felicids:tde conseguiu reconstituir os outros versos, como por ex. o 
21: 

Texto à disposição. 
de Baptista Caetano 

nde ybij nde rempa 

. Texto do ms. 

ore ybijme ndererupa 

(1) - N esta a ná lis e duas v êzes está escrita com n1. D eve ser êrro tipogrâ.fico, tal 
qual no com êço iningatl'Ulbo. 

• 
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de Baptista Caetar10 
orê ybyi nde rerupa 

-,. 
BIBLiOGRAFíCO 

Transcrição 

de Paula Martins 
oré ybyme nde rerúpa 

Esta transcrição, da dra. Paula Martins é a de 1945, acompanhada 
da nota de que seria mais correta a forma ybype em vez de ybyme. A 
transcrição de 1940 estava melhor: ybyimie. Talvez naquela época 
ainda se tenl1:a· lembrado das lições de Baptista Caetano, pois a palavra 
que êste explica é ybyi, "interior, íntimo, o seio, o ôco de de·ntro, etc.'' 
Mas se as leu para fazer a transcrição, não as consultou, quando f êz a 
análise, 011de diz: "ybyime - Composto de yby (terra, interior) com 
a locativa pe > < me (en1)." . A trasladação semântica de "terra" 
para "interior" da pessoa é ousada demais. O i ( j no ms.) também 
tem sua importância. Para ela não e::iciste, embora diga em ou trio lugar: 
"O j ( i longo de Anchieta) indica às vêzes hiato com a vogal anterior, 
ex.: modija, transcr. mondyia,· . . . " (1 O, p. 19, n. 1). Hiato não é, mas 
dito11go; aquêle mesmo ditongo que Monto·ya representa pelo· acento 
circunflexo em cima do i: ibyi (8, f. 168 v.). O ditongo nesta palavra 
é nasal ( m) e, por isso, está certa a posposição -me,· no mesmo verbete 
encontramos: "Cheibyime, dentro de mi", e a f. 221 v.: "Ao ibyime aiíô­
mi~ escondilo de baxo de la ropa, ô en el seno". 

Como m~tramos, Baptista Caetano· tendo corre.t~ente substi­
tuído o pro·nome ndé por oré, não teve coragem de pôr neste verso a 
posposição, absolutamente inexistente no seu texto. No entanto, suge­
rindo que ybyi f ôsse contração de ybyi-i (onde o· i <lesem.penha a fun­
ção de -me), traduziu corretamente o verso: "no nosso seio, no 
nosso íntimo te trazendo". A tradução literal da dra. Paula Mar­
tins é: "nosso interior em, te trazendo". Assim, como neste e nos 
casos anteriores, ela se guiou pela tradução do mestre, acompanhando­
º até o fim da poesia, mas os degraus intermediários que conduzem à 
interpretação correta nem sempre por ela foram bem apresentados . 

• 

(m) ·- Cf . ! . 2 (da Advertência): "J;o n1Jsn.10 es la pt·onunciaclõ gutru-al, y na.rigaJ, 
slmul, cuya not.;'t es esta. _ <.iue se pone sobre la Y, en que s.iempre concnrren 
est.as pronunciaciones. Esto se adu ie1•te por eultat• ltt-5 vh•g"ltlillas en estos 
acrentos". A respeito do circunflexo, dlz Baptista Caetano: "O sinal ,.... sObre 
uma vogal, denotando que êle forma ditongo com a vogal precedente, foi 
empre&·ado uniformemente no TESOl~O ... " ( 4, p. 3) . 
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A t€rceira poesia, aquela que não ocorre nas folhetir1s de "O Glo­
bo", constitui o N.0 VIII da publicação de 1945 da dra. P aula Martins. 
Como não foi anteriormente publicad·a por ela e como esta edição não 
contém a parte de análise li11güística, nenhuma referência a B aptista Cae­
tano é feita. Assim como na primeira poesia principalmente cotnenta­
mos traduções divergentes de Baptista Caetano, e na segunda erros de 
análise no trabalho da dra. Paula Martins, retificáveis pela leitura atenta 
daquele autor, tamb~m nesta terceira êle nos sugere algumas interpre­
taçõEs melhores. 

Logo. nos primeiros versos encontramos ·a seguinte tradução: 

Baptista Caetano 

A Deus conhecendo 
agora eu amo 
m eu Senhor J esús. 

Paula M artins 

Conhecendo Deus 
agora eu amo 
a J esús, meu Senhor. 

''Agora eu amo" no t exto tupí de Baptista Caetano· é cor.an çauça, re­
~onstituído por êle em coi a çat1çu, ou melhor, como êle diz, dando a 
transcrição guaraní: coyr a hayhú. A transcrição da dra. Paula Mar­
tins é k orasat.zsú, com a nota de· que esta forma seria contração de korí 
asausú. Isto em guaraní seria korí ahayhú. Mas diz Baptista Cae­
tano, apesar de se encontrar no seu texto primitivo um r, que não há 
outro modo de ler o· verso, senão, coi a çauçú. Baseou-se provàvelmen­
te na analogia com as outras estâncias, que tôdas têm coi (n) no estri­
bilho, e i1a dificuldade de se admitir a elisão do i acentuado antes do a. 
Pensam os que mais uma vez o mestre está com a razão, e que a letra do 
ms. mais se assémelha a t1m i sem ponto do qt1e a um r, letra que é sem­
pre muito clarament e escrita pelo copista (o). Parece mesmo que há 
um es1)aço· entre êste i e a letra seguinte, de modo· que em boa conciên­
cia pen.sarnes poder ler coi açauçú. No que se refere à tradução, parece­
nos que na hipótese de d ivergência do texto na primeira estrofe,. tam- . 
bém seria melhor aquí interpretá-lo por um têrmo português diferente. 

(n) - .No n1S . às vêzes escrito com j. De acô1·do con1. as normas adotadas pela dra. 
T'auJn Martin s, deve-se t 1·a.nscr ever esta palavra koy. 

(o) - Bsia p oesia é da m eHrn::i letra que a primeira e portanto não do pun ho d b 
Anchicta. 

• 
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A diferença de sentido consta dos seguintes verbetes do Voe. na Língua 
Brasílica (3, ps. 91 e 315): 

Agora de novo - Coigre, ut coíre Tupã aicuguabi, asora co­
nheço a Deus, como quem diz q. dãtes era gentio . .. 
Oje futuro. - Cori. Corie. Coriecori. Entre os Tupis serue o 
Cori de pteterito e futuro. 

Sendo assim, podemos manter a tradução "agora" para koy. r e po­
demos traduzir korí por "hoje", como aliás o faz freqüentemente a dra. 
Paula Martins. O português talvez nem sempre faça distinção de sen­
tido quando aplica estes têrmos, mas parece que Anchieta deliberada­
mente às vêzes usa uma e às vêzes a outra palavra (p). Korí também 
pode significar "por isso". O primeiro dos verbetes citados ainda é digno 
de nota, porquê, pela coincidência de sentido, parece ser uma pequena 
prova de que o autor desta poesia também é o autor daquele "Vocabu­
lário". 

Para os quatro versos seguintes devemos confrontar as seguintes 
traduções. 

Baptista Caetano 

Quando eu f ôr ou estiver para 
morrer / o diabo arrebata ou 
puxa de súbito / de minha 
alma o laço (a ·armadilha) / 
pecados amontoando. 

Paula Martins 

Desamparado, ao morrer, 
um ataque do demônio 
prenderia minha alma 
pecadora. 

Apenas por curiosidade reproduzimos a tradução do Pe. Cunha: 

Por mim quis morrer 
Para assim do demônio 
Livrar a minha alma 
Que estava morta com o· pecado. 

Baptista Caetano, além da análise gramatical, acompanha sua 
tradução com o seguinte comentário: "Confesso que não acho outra 

(p) - Confirmam-se os sentidos em que é aplicado ko1·.í nos seguintes lugares da 
co leção: V, 2, 27, e 29; vr, 28 e 67; lX, 11 - e koí em I, 1 7 e 23; -vr, 49 e 63. 

' 
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EM ABONO DE BAPTISTA C AETANO 61 

maneira de ler o que está escrito, e só poderia encabeçar outra cousa, 
vendo o original em Roma". Vejamos se com a fotocópia podemos 
ajudá-lo. Para a dra. Paula Martins consta dessa fotocópia o seguinte: 

Acoeime guimanomo 
Anhanga açapiga 
Xeanga ajuça 
peccado irumomo 

Transcr.: Akoeyme, guimanómo, 
ananga esapyá 
cha ( q) ánga ajusá 
pecado irumómo 

Para a primeira palavra, Baptista Caetano supõe que se deve ler 
açóreme, o que certamente não corresponde ao ms. Apenas admitindo 
um êrro grave de transcrição, esta forma pode ser levada em conta. 
Mas, mesmo assim, como o próprio autor observa, ela apresenta seus 
senões de métrica e de gramática. A tradução da dra: Paula Martins é 
aceitável mas desejamos le·mbrar que ta mbém se poderia traduzir "sem 
êle (== sem Jesús) morrendo", o que aliás, não acarreta mudança de 
sentido. A autora citada de ce·rto deu a akó, que segundo Baptista Cae­
tano (5, p. 21) significa "o quadril, os quadris, ôsso de apoio", o sentido 
de "apoio divino", ao passo que a palavra indicada neste caso deveria 
se formar de pysyrõ (picyrón), que segundo o "Diccionario Brasiliano­
Portuguez" (2, p. 275) significa "acudir, amparar, apadrinhar'', etc. A 
palavra seguinte nesta coluna do dicionário é picyronçaba, "abrigo, pro­
teção, refúgio". Para a outra tradução, que achamos preferível, basea­
mo-nos no seguinte ve·rbete do "Vocabulário na .Língua Brasílica": 

Aquelle, ou aquella, ou aquillo que esta 
presente. - Quai. Queibae. Quea. E se 
esta absete Acoe, 1, Acuey. Acueya. 
Acueybae (3, p. 108). 

.. Acuey, pois, corresponderia a acoeime. O alongamento de -ey 

em -eyme é correto ( cf. "Diccionario", 2, p. 230), mas pode parecer es­
tranho, uma vez que o usai seria -eyma,· existe também -me, que ape­
nas se usa com verbos e então pode significar "porquê": 

Porque, quia. - Me, 1, Reme no fim do 
uerbo, ut, Y pucareme 1, porq. elle rio. 
Yporauçume, porq. he coitado ( 3, p. 348). 

( q ) - ~ êr1·0 tipog'l·á f ico ; d e ve ser cl1e , 

\ 
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Na "Arte" de Anchieta encontramos o seguinte exemplo: "naxe­
çóeíme rua. Não p orque eu não fuy . .. " ( 1, f. 47 v.) , onde ta1nbém ~me 
significa "porquê''. Será que aquí se t rat a da mesma partícula, aplicada 
a um pronome? Então a tradução exata da primeira palavra seria 
"porqt1ê sem êle", o que dá perfeitamente se11t ido. Ou será que Baptista 
Caetano te\re razão, co11siderando est a palavra como verbo? 

Admitindo-se cafigrafia errad.a, 11á n1ais uma possibilidade de tra­
dução: "acôém e - antigam ente. (P.1.dv. de t empo)." (Diccio11ário ... 
2, p. 171). Antigamente seria complementação lógica de "agora", no 
segundo verso da poesia: "Agora eu amo a J esús meu Senhor; se eu 
tivesse morrido nos t empos an.tigos . . . " O que ainda toma mais pro­
vável esta tentat iva de solução é a se·guinte passagem do "Diálogo" de 
Lét)r ( 7, p. 265) : "O pretérito· imperfeito, não de todo passado porquê 
pode ainda ser o que então era, resolve-se pe·lo advérbio akoéme: nesse 
t empo, então". 

No verso seguinte, Bapt ista Caetano come11ta assim a sua tradução: 
". . . isto, porém, tem seu que it1admissível, pois até faltam os prono­
mes do verbo o-h-eçapyá; assim, pois, aquí mais conviria tomar eçapya 
como advérbio (de repent e, de surprêsa), daí resultando a necessidade 
de considerar adiante como verbo uma outra dicção, também irregular -
mente". A dra. Paula M artins também transcreve açapiga por esapyá, 

mas a tradução por "ataque" 11ão se justifica, a nosso ver. Apesar das 
dificuldades que apresenta, acl1amos muito razo·ável a solução que Baptis­
t a Caetano prefere (v. acima) para êste verso e o seguinte. A dra. Paula 
Martins, tomando .ajuça "laço" por verbo "prende·ria", não mudou na 
transcrição o índice 1Jronomi11al, que cleveria ser o., O· que, se não é êrro 
tipográfico, out ra vez demonstra quão superficialme11te ela leu Baptista 
Caetano. ítste, referindo-se à passagem acima transcrita, diz: " . . . em vis­
ta, porém, do que dissemos a propósito do verso precedente, t alvez seja: 
xe-anga o-juça, minha alma prende, laça, amarra. Neste caso, estes 
dois versos 59 e 60 (r) querem dizer: o de1no, de repente, minha alma 
segura, prende". .. 

Também no último dos versos transcritos não nos parece exata a 
tradução da dra. Paula Martins, mas sim a de Baptista Caetano, "peca­
dos am.ontoando", com re.ferência ao diabo. Resu.mindo esta parte de 
observações, podemos dizer que achamos boa a tradução de Baptista 
Caetano, excetuando-se o primeiro verso, onde desejaríamos dizer: "sem 
êle morrendo" ou, talvez, ''antigamente morrendo". 

(r) - Bapti:dta Cé~etano num era em seguida os versos das t rês p oesias . 

• 

• 

• 
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O verso seguinte, aé reroyrómo, em tupí, também não foi bem in­
terpretado pela dra. Paula Martins, que parece confundir aé com aí.b 
e traduz: "detestando o mal". Baptista Caetano diz melhor: "ao tal ou 
a êle detestando". No verso 11, o texto original xeteoocuaba é transcri­
to pela dra. Paula Martins por che rekó kuába e traduzido "durante a 
minha vida". Também êste caso melhor foi visto por Baptista Caetano, 
que traduz "meu entendimento", pois tekokuába sig11ifica "entendimen­
to" "inteligência", etc. Opá, no verso seguinte, então não significa mais 
"tudo" mas ou é adverbio, e se traduz, como Baptista Caetano o faz, por 
"de todo, totalmente", ou é adjetivo: "todo o meu entendimento". 

Para os versos 39-42 encontramos as seguintes traduções: 

Baptista Caetano 

Vinde vós todos / a J esús 
louvar ou prezar / o amor 
dêle provar, experime11tar / 
• • Juntamente comigo. 

39 
42 
40 
41 

Paula Martins 

Vinde, o· vós todos 
juntamente comigo, 
saüdar a J esús 
símbolo do amor. 

A diferença de tradução, como se vê, está principalmente no verso 
41: "o amor dêle provar" (Baptista Caetano) e "s·ímbolo do amor" 
(Paula Martins). O texto tupí correspondente em ambos os autores é 
o mesmo: çauçúba raánga ( sausúba raánga). Ainda que se admita que 
ambas as traduções sejam aceitáveis, é claro que seria preferível a de 
Baptista Caetano, que não obriga à mudança da ordem dos versos, pro­
cedimento que não foi preciso em outros lugares. Mas a tradução da 
dra. Paula Martins também gramaticalmente não pode estar certa, por­
quê "símbolo", "imagem" em tupí é (r)aangába que se pode abreviar em 
( r )aangá mas não em ( r )aánga, co·mo aquí a autora escreveu e como sem 
dúvida é exigido pela rima e pela métrica. A palavra pois só se pode 

• traduzir pelo gerúndio/ supino do verbo ( h) aã, como Baptista Caeta­
no o fêz, sem sequer pensar numa outra solução. De menor importância 
é a diferença de vocábulos no verso 40, "louvar" e "saüdar". Podemos 
aceitar ambas as palavras como tradução do tupí momoránga; a de 
Baptista Caetano é mais literal, a da dra. Paula Martins ocorre no "Bra­
siliano" (2). No que se refere aos outros versos desta poesia, nenhuma 
observação temos que fazer, uma vez que as traduções são quase idên­
ticas e ambas corretas. 

• 
* • 

• 
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Decorre destas notas que, em muitos casos, foi possível discutir e 
em parte, esperamos, melhorar a tradução de três poesias --atribuídas a 
Anchie-ta, constitutivas da série recentemente publicada nos Boletins da 
Cadeira de Etnografia e Língua Tupí-guaraní da Universidade de São 
Paulo. 

Tratando-se não de documentação origi11al da língua, mas de pro­
dutos literários artificiais, de idéias trasladadas para o tupí por um ho­
men1 cuja língua era o espanl1ol e o português e· cujas habilidades gra­
maticais estavam aguçadas pelo latim, deve ser possível a reconstituição 
do pensamento, num grau alto de perfeição. Talve·z não seja fácil che­
gar a tal ponto, e nós também não resolvemos todos os p·roblemas que 
estas poucas poesias oferecem. Uma solução boa, às vêzes, só será pos­
sível pela comparação paciente de todos os textos tupís de Anchieta. 

Se vale a pena gastar tempo com isto é qt1estão que depende dos 
fins que se tem em vista. Ao estudioso dos métodos de catequese tal­
vez não interessem as min(1cias de tradução. Ao etnólogo interes­
sam apenas os textos ditados pelos próprios índios, e assim a lingüística 
se torna um instrumento importantíssimo. l\1:as nestas poesias há pouco 
que lhe aproveite. Para o lingüista, porém, que deseja est11dar a dife­
renciação da língua no ten-ipo e nó espaço, tais t extos sem dúvida cons­
tituem material aproveitável, garantido pela probidade científica do 
"língua" Anchieta. São êles o complemento indispensável à primeira 
"Arte de gramática da Língua mais usada na Costa do Brasil". E de­
sejamos frisar mais um ponto: o tupí-guaraní, se não no' dialeto falado 
por Anchieta mas num que muito lhe é chegado, é língua de civilizados, 
língua semi-oficial de uma das repúblicas sulamericanas. Os paraguaios 
não só falam, mas também escrevem e gravam em discos as suas can­
ções em língua autóctone. Assim, um dia talvez seja possív.el falar em 
filologia guaraní, e então se estudará Anchieta como o primeiro poeta 
tupí-guaraní. 

É neste sentido, com as vistas voltadas para um futuro, talvez de 
séculos, que exortamos a dra. Paula M artins a continuar seus estudos. 
Desejávamos apenas demonstrar, o que achamos de nosso dever de co­
lega interessado em colaborar na procura da verdade, que a tradutora, 
muitas vêzes (quando isto teria sido útil) não cuidou dos "atalhos e des­
campados" do seu predecessor, o grande "batedor de mato" - Baptista 
Caetano, 

• 

• 
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AP2NDICE 

A primeira parte da "Trilogia" 

·Em ·vista do exposto ·em relação às três poesias, comentadas re tra­
·duzidas tanto por Baptista Caetan~ como pela dra. Paula Martins, é 
~vidente que seria desejavel uma revisão de todas .as outras, nas .quais 
não temos como guia aquele mestre. Para exemplificar .as possibilidades 
-de tal revisão ·escolhemos .a primeira parte da "Trilogia", cujo texto se 
·vê reproduzido na :fig. 1. 

' ' 

' . . . .. ·. .. .. . 

A tradução da s~1nda ·estrofe é a seguinte: 

5 
'6 
7 
8 

Exulta o meu povo 
por ·sua virtude ( s) 
Alegre, como ·eu, 
Meu pai se enfeitou. 

(11, p. 102) 

Os versos 5 e 6 correspondem à seguinte ttanscrição: 

Sorykatú che mbyá 
iporattAatú resé, 
• • • • • • • • • • • • • • 

1 " 

Propômos mOdificar a tradução em: "Ela (a Mãi ãe Deus) se ale­
gra muito de mêu povo que .é virtuoso/' Evita-se assim -um .sujeito pos­
posto, e vê-se que esta interpretação é .a única pôssivel, no -caso de "Se 
.aceitar ~a seguinte análise do verso 7. 

A métrica deste verso não foi satisfatoriamente resolvida pela tra­
dutora: So-ry-bá.ç]J.e-i-a-bé (10, p. 43; os .acentos indicam as sílabas 
tônicas). Esta .aceptuação não corresponde a nenhum dos dois esque­
mas: 3-5-7 e 2-7 ( cf. nota 6). No comentário (ib., p. 46) vemos que 

( ') -- u-sua vir tude " re,f cre1e à :Jt!ãi ·d e Deu s. Pomngatú. não a p arece como subs­
ta.nti'\-·t> n o Vocai>uli.rto d e .Baptista Ca.etano, con10 se pode.ria inter1r do co­

··mentA.rio ( 10, p. .e 6 ) . · Acha .. se p.oa·ên1 rftg·i@tra.d.o no " Di~cionar.to BrasUiano" 
(2), con1 o slgnificnd o de "bi :.::a rria" . 
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a dra. Martins acentt1a. soryl')á., 1;orque esta pa lavra correspo11cleria a 
sorybára - "aqt1ele qu.e está ·contente". É este ó mesmo erro que as­
sinalamos na a11.álise da "Canção do T upinambá" (V. págs. 53 e 
54 dêste artigo) ; as ··regra~> da' . gra1nátic'a não pern1iten1 dílvida quan­
to à formação dos particípios em -hána1 ( tt1pi sára) nos verbos termi­
nados "ém; -.b . ( t). · 'P àra justifiéar :"est a intertJretaÇ~o devériamos pois 
enêóntrar no texto çoripá · [so1"ypá(ra~ ]. A palavra, ·no entántô, deve 
·ser soryba ·(4)' e assim se resolve a ' acentuação métrica :elo verso .. ( 2-7)' . 
. A . tradução" sera: · "Sú:.a alegria (sou) . eu t ambén1". . .. . 
· · O verso seguinte é o ·qué máis «1ificuldade-S ca.usóu ·fi tr.adtitora: : No 
ms. está xeruba tt.1.puna quija. O cornentário relativo à segutidà · pala­
vra é o seguinte: 

; 

• 

,, . . 

. ' . . . 

"Gerúndio de tub (estar, cf. tuba, pai). No manuscri-
. to lê-se, neste. lugar, tupúna, evide11temente descl1ido de cópia, 
por tupána, que aliás, segundo se depreende da contagem mé­
trica, deve ser corrigido para t úpa. Explica-se: · o tt1pí apre­
senta-se 11uma fase de evolução em ql1e os vocábt1los gozam 
de extrema flexibilidade e, sem se terem especializado em 
funções rígidas, são suscetiveis de ft1ncionar em diferentes ca­
tegop~s . gr:;ltpaticais? ex. : :iab (p!3-i) é tambén1 .. verbp· (tub, 
estar) e possivelmente, radical de Tr..ipã (Deus, . o pai por 
excelência, literaln1ente "aq.uele q t1e está, que é, o eterno") . 
Seu uso, muito frequen.te nesta última acepção, alo11gada em 
Tupána, d&ria 1notivo, 11a cópia, à conf11são co1n o gerúndio 
túpa, de tub." ( 1 O, p. 46). 

~t~ ~ .rt ........... ··"·· '· 
. . . . . ' .. , 

. . rie' acordo com a observação sobre a contage1l1' métrjcá, ·ª transcrf.: 
Ção d.o verso, emº 1941, eia ché túba 'tá.pa l<yá, hip~)tese est_a q{ie eStá 
longe demais do texto original. Em 1945 o rrtesnio · 'f/erso: ·foi transcri- . 

.. ' . . ' . : ~ . . : .. : . : . . ·• . . . . . 

'.(tS : _ _ ci. p. éx. Ânchieta, 1, f. · 2 \). O n1esm.o erro· oc'orre no verso 11 da poesia 
; .. seguinte ( segunda .. ·parte da· "Trilogia"). Dev~-.se · t r aduzir: · " (Vem, ·Sa!J,ta 
. Maria,) meus parentes ~gasalhar" (ou por verbo semelhante, cf. · P. 53.) e 
· não': "(Vem, Santa l\1:arüi ,r protetora de . meus parentes". O "Brasilia no" (2) 

dá os seguintes significados par a açauçubár: "ter dó de a lgue m , u sar de mi­
sericordia, ter pieda de" . 

(u) - Usan(Jo-se o modo d e t ranscrição. empreg~Çlo p~la au.tora .. . O uso da forma 
. alongada e:in substa ntivos, que 'correspon'dem a for1:has conjuga das d e. verbos, 

ê frequente em tupí.' Cf . no Voe. na L . Bras. (3): to1:iba. .ao lado de xerorib 
(p~ 96), boca ao lado de aboc (p. ·234), mo~uçuba ª ·º · la d o de apoça.uçub 
p. 396) etc.. ' 
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, · to che úrba tupána kyá, correspondente assim também ao esqu·ema 2-7, 
quando se considera kya co1no t1ma síiaba. A. t'raduç~o é. equivalente 
nas duas edições, sendo mais literal na áe 1941 : "meu par· ~stando en­
feitado". Considerar ·tupána con10 gerúndio do verbo tub, n~tu'talihente 
é impossivel (v). Alem disso, tub sempre tem o sentido de "estar pou­
sado" é nt.1nca o de .verbo auxiliar. ·77 'farnbém, é, improcede·nte a inter-

., • ~ ,• • J. , , l ·• ., ~ 

' 

pretação da palavra seguinte: 
., .- ' . 

, 
• 

.. .. 
.. : l 

, .{ 

"~yá: enfeitado. À observaçao .anterior a ·ptica-se a este .caso: 
kyá significa, propriamente, contas: braceletes, enfeites:'· Fun-

,. • t ; 

ciona, ~qui, como adjetivo." (ib ) . · ~ · 
... . . . . . 

~ . , 
I ,, ~ 

•• ' ' 1 1 r·· ,~,~ 
\ ' • ' "I • 

Nem todas as palavras poden1' mudar de ·~ategoria tffeo .. :·sil;Ilples- · 
·meni:~ pela ~011tade dó t radt1tor. Além disso, a p_çilavra que a dra. Pau­
la Martins _t~m em m ente t1ão é /cyá mas kyjá ou melhor em tupi krtjá 
(cf. Voe. na L. Éras., 3, p. 162: "Contas' do ·braço1 galanteria. -~ Papig­
cujá") e sempre se usa em compos1ç.ao, como também· -mostra. o se-
guinte verbete do "Tesoro": . . . t 

.. .., 

Quiyâ, cuentas, manillas, &e. y siempre se usa con otró nom-
, 

bre. Vt, Poapi quiyâ, man~llas. Piapi quiyá, cuentas que .. 
se ponen· en.-· las piernas. (8, f. 327 v.). ·' , 

,r Ó 
> • . ' .. .. .. .. ! ' • r 

l •; 
; <,\ •• 

., : • -e= ~. .. ... 

Não arriscaremos a dar uma solução definitiva a este verso. O 
que parece certo porém, é, que, se tupuna de fato estiver por tupána, 

esta última palavra tem que significar Tupã, Deus. Quija ( transcr. 
kyá), palavra monossilábica, como vimos, talvez possa correspo_nder ao 
guaraní quiã, vocábulo citado por Restivo ( 14, p. 302), com a observa­
ção de que não se encontra no "Tesoro". Segundo este autor, é frequen.­
temente sinônimo de niã - "certamente", "sem dúvida", podendo-se 
pois sugerir como tradução do verso: "Meu pai (é) Deus certamente" 

( v ) - Baptista Caetano (5, p. !i44) conside'lla tupána (D eus ) como possivelmen te 
· equivalen te ao particípio t'Upára - " aquele que está.-" . Mas este é outro caso. 
Alié.s, tupã, "nesta 'tlltima acepção ",' seria abreviação de tupá.na, e não tupána 
p.longamento de tupã . 

' 

• 
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( w). O seguinte exemplo de Montoya indica a mesma circunstância: 
"Tupã niã iianderttbamo oico., cierto que Dios es nuestro Padre" (8, f. 
327 v.). 

Resumindo as sugestões àpresentadas, a tradução dos quatro ver-
• sos sena: 

5 e 6 
7 
8 

Ela se alegra muito de meu povo que é virtuoso; 
- . sua alegria sou eu também, 
- (pois) meu pai é · Deus certamente. 

[meu pai (porém) era ír1dio impuro.] 

Os versos 11 e 12 são os seguintes : 

ms. 

jaço cori ymõbegoabo 
goaibi moeçay ãba (x). 

Transçrição de 
Paula Martins 

; 

jasó kori imombeguabo 
guaibi moesayá mbá. 

Tradução literária, 1945 Tradução literal, 1941 

Vamos todos hoje, louvando-a, 
,acabar a antiga. cegueira 

Vamos todos, em 
acabar hoje . com 

sua honra, 
• a cegueira 

[antiga. 

"Louvando" como tradução de m ombeguábo só ~e poderá defen­
der, aceitando a hipótese que será levantada na nossa nota z. Em ou­
tro lugar ("Canção do Tupinambá"), a autora traduz o mesmo verbo 
por '"anunciar,', aproximando-se assim melhor dos seus significados pró­
·prios de "relatar'', "proclamar", "explicar", "dizer", "dar tonta ele,, etc. 
Para ·significar "louvar", precisaria ser acom·panhad.o de katú - "bom", 
assim como significa "falar mal", "maldizer", quando acompanhado de 
aí.b.a - "mau". 

(w) - Levando-se em conta a pa la.vr a tupuna. e a existê.n cia ~o adjetivo kyá -
"sujo'", a tradução seria: meu pai (é, era) t upí preto, sujo", ou, usando-se 
estes adjetivos em sentido figura do: "meu p a i ( a.inda , porém) era um índio . 
impuro". Esta solução apresenta m en os dúv ld,a.s, mas n ão h á concordâncla 
p.er!éita no sentido. 

{:&) ,.- 'Este verso, por erro tipográ fico, n ã o s~ encont r a. copia do n a ed ição d e 1941. 
Na de 1949 ocorre gaaibi em vez de goaib1. · 
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Guaibi, no verso seguinte, é traduzido pela dra. Martins, pelo adje­
tivo "antigo". Guaibi significa, porém, "mulher velha" e além disso é um 
termo de carinho para chamar as esposas "aunque sean moças", como diz 
Montoya (8, f. 128 v.). O Voe. na L. Bras. (3, p. 424) dá: "Uelha 
mulher, ou qualquer femea". 

Como se vê, a tradutora mudou a separação das duas últimas pa­
lavras neste verso. Não será preciso transcrever a análise, pela qual 
conseguiu traduzí-los por "acabar a cegueira". O fato é que (t)esay 
significa "lágrimas" e moesay "fazer lágrimas", "fazer chorar", "chorar". 
No texto está moeçay (yy) (transcr. moesay), correspondendo assim à 
pronúncia exata, que é nasal, por influência da palavra seguinte ( y). Am­
bá. b.a indica o "lugar onde se está em pé". Os dois termos reunidos signifi­
cam pois "lugar de chorar em pé", e a tradução dos versos será: "Va­
mos hoje explicar (z) · (apresentar) a ela o lugar onde as mulheres ve­
lhas (as mulheres) estão chorando em pé". 

Eo significado disso? Os etnólogos o sabem, e os "só" linguistas 
podem aproveitar a seguinte passagem de Jean de Léry: 

"São as seguintes as ceremônias que os tupinambás 
observam ao receber seus amigos. Apenas chega o viajante à 
casa do mussacá, a quem escolheu para hospedeiro, senta-se 
numa rêde e permanece algt1m tempo sem dizer palavra. a 
costume escolher o visitante um amigo em cada aldeia e para 
a sua casa deve dirigir-se sob pena de descontentá~lo. Em 
seguida reunem-se as mulheres em tômo da rêde e acocoradas 
no chão põem as mãos nos olhos e pranteiam as boas vinda~ 
ao hóspede dizendo mil coisas em seu louvor, . . . " ( 7, p. 214). 

(y) - Existe tan1bén1 u n1 v erbo n1oesa.y - '' r ecrear " e tc . 
(yy) - o y a qui leva til. Como jâ. foi indicad o, não foi possível representa r t ipog r a t ica­

m ente tal letra. O mesmo vale pa ra a palavr a h omófon a na n ota precedente. 
( z) - Encontrando-se o verbo no g ertíndio / supino pode ser traduzido aqui pelo 

infinitivo. Admitindo-se uma liberdad e 'poética poder-se-ia traduzir: " Va mos 
hoje falar a ela n o lugar ond e . . . " . Nes te caso a forma correta da dltim~ 
palavra do texto deveria ter s ido ambápe, r_eduzida a anibá, por causa da. rima. 
'l'anto as ú ltima s pa lavras d a citação d e Léry, com a qual termina este Apên­
dice, como o uso d a for ma abrevia da d e ambába, poderia m talvez apoia r es ta 
h ipótese. Cf. Anchieta ( 1, f. 42 ) : " PE( com nomes em, ba, com acento na 
penultin1a faz perder t od a a u ltima syllaba, ... '' . 

• 



• 

7ó , ... . . B O L ~ T t M 
' ,, 

B I B LIOG R A F ICO 

' 

-.. 

• 

REFER~NCIAS .. 

.1 ) ' ~ .~nclJieta . (José de) - Arte de- Gramática da Língua mais 
., .. .u~ada · na"costa do Brasil, feita p elo P . J oseph de,,Ancl1ieta. Edi-
.l .. • • 

·. , ção da Biblioteca Nacional do Rio de Ja neiro. R io de Janeiro 
. (Imprensa Nacional) 1933. · 
• 1 ~ • , • • " • 

2) Anónimo - . Diccionai:io Portuguez - Brasiliano e Brasiliano 
. ' . .. . ... 

- :port~gue~~ Reiplpr€ssão integral da edição de 1795, se-
guidà da 2.~ · pa1té àté 11oje inédita, ordenada e prefaciada por 
Plínio M. d~ Silva· Ayrosa - :São P aulo ( Imprensa Oficial do 
Estado) 1934. 

3) _ f Anónimo - V ocabu~ário na Língq.a Brasílica. Manuscrito por­
tuguês - tupí do século · XVII · ( 16 21 ) , coordenado e prefa­
ciado por Plínio Ayrosa. Vol. XX da Coleção do peparta-
mento de Cultura . São P aulo 1938. · ., 

4) ... BaPtista Caetan9 de Almeida Nogueira - Esbôço gramatical 
(:; .qo ab.áfieê ou .Língua Guaran·í chan1ada ~ambéin rio Brásil Tupí 
· · ou Lí.ngua Geral, prÔpriamente abafieênga. I n Anais· da Biblio­

teca Nacio-nal do R io de J aneiro, vol. VI, Rio de Janeiro, 1879. 
. . . . 

5) -:- - Vocabulário das P alavras Guaranís usadas pelo Traductor 
' da "Conquista E spiritual", do P adre A. R L1iz de M ontoya.. ln: 

; ,; Anais da · Biblí<;>t éea Nacional do R io de Jan€iro, vol. VII, R,io 
de Janeiro 1879. . 1 

6) - - Cantos do P adre Anchieta (Artigos publicados pelo Dr. 

• •,' 

Baptista Caetano de Almeida Nogueira na Secção "Sciencias, 
1 • • • 

Letras e Artes" do "Diário Official", d·e 11, 12, ,13, 14. e 15. de 
dezembro de 1882). Reprodução acompanhada de um prefá­
cio de Basílio de Magalhães, sócio do Instituto. I n Revista do 
Instituto· Histórico e Geográfico Brasileiro,- vol. .138, Rio de 
Janeiro- 1920, pp. 561-608. 

7) - Léry (jean de) __.:._Viagem ·à T erra do Brasil : Tradução in­
tegral e notas dé Sérgio M illiét segundo a edição de Paul Gaf­
farel com o Colóquio na língua brasílica e notas tupinológicas 
de Plínio Ayrosa, São P aulo (Livraria M artins) 1941. 

8) - Montoya (Antótúo Ruiz de) - Tesoro de la lengua gt1arani 
por Antonio Ruiz de Montoya publicado nuevamente sin al­
teracion alguna por Julio Platzmann. Leipzig (B. G. Teubner) 
MDCCCLXXVI. 

. ' ' 



EM 
:\ ~ . . .... 

''"" ~·. ;. . ~· 

ABONÓ 

. ... 
DE 

·:: ... ~ 1 . . ~· ;~.. ··:· .. 

BAPT I STJ-\ 
• ' ' ··; ' •• '· ·:.·~· ti 

CAETANºO . 
,. • -;- !":° 

71 :· .. ' 

9) - Paula Martins (M. L. d~)· - ~A .,"Cantiga por o sem ventura" . . . . "--- ..... 
do Pe. J-0sé de Anchieta. ln Revista do Arquivo Municipal de 
São Paulo, ano. V~, vçl. L~II, São , ~al;llo-_ 1 9~io, pp. 201-214 . 

4' • ... •• • • -~·, • •• • • • ~ } . •• • .:J. 

• 

1 O) - - Contribuição para o estt1do do Teatro tupí de Anchieta. 
<. 

... E>iálogo e Trjlog~a . (Segundo manuscritos _do. Séc. XVI.). ln 
' ! ". • ' , ~... . .1 • t'f .... , '.: ~· •' •""f( .. ;. '. ' t ' ••• •' {.. • '.\ 

··::·(:/ ·' Boletins da E·aculq~de ::de .~ilosofi~~· .Ciências, e Let,ra~ (~Uf?.iver_- '· : 
r.·· .. r sidade de· São. Paulo), ~.}fIY d~ 'sêrie . e .. _n.~ 3_. cie. · ~~ogi-a(ia e ., 
~ ... ,-· · .. Língua -Tupí-guar~ní. i Sãq Pau~º?· 1~4 1. ·.~. .~ . . .- _:;: .. :· 

11) ·' ~ ~ Poes!ás Tupís (Século .~VI) . Ib:.: . .(LI; n.? .. 6.) . . &ão Pa4- -:.~ . .. . ... -. 
,. -.- ·· ~- 'lo, · 1945. 

12) - . P hilipson ( ].) -- l~ ota sô.bre a interpretação sociológica de 
{. al~ltns .- designativos d'e ·'parerlte§cd do.::· t u.p t-.·guaraní. lb. (LVI, 

n.0 9). São P aulo, 1946. 

13) - R ec,alde ( ]ttan F rancisco dé) --:- "Teatro Tupí de Anchieta". 

14) 

Carta aberta do '-Ilmo. Sf ~- dr/' J uàn F'rancisco Recalde a M. de 
L. de Paula Mar:tins, da Faculdade de Filosofia, Ciências e Le­
tras de São P aulo, cátécfra do Ptof. P. Ayrosa. ln "Revista do 
Arquivo Municipa l de São Paulo''., .· ano· ~· v101. XCVIII, São 
Paulo 1944, pp. 131-141. (Êste volt1me saiu apeans em 1945). 

~ Restivo (Paulo) - Pa.rtículas de la lengua guaraní. ln Lin-
• '. 1 . ;.t .• ,. - . '. ·. ,. • • . . - • . • 

· guáe ·guárâní Graminática· et t. ;,._ Stt1ttgardiae· {ln aedibus Gu-
lielmi Kohlhammer, MDCCCXCII), pp. 215-330. 

' t .... ~ . , .. " . ·=. . . . .. : . . ' 

A reproduçáo 'das· '·fotocópias foi feita de acôrdo com 
clichés empregados nos ·Bolet ins XXIV e LI da Faculdade de 
F ilosofia, Ciêr1cias e Letras da lJniversidade de São Paulo . 

. ,. .... .. , .. , 
• 4 J • • • 

( 
' . . ' l .... .. _ .. . • 

·. .. ' :-

• • .. ,. : 
' . . ·. ;! 

· ~ ... .:::. \ . 

~ . ~ . .. ,. . . 
... • ' > '. • • ,, , •••• • •• • ... :·_1 ... 

. \ •. 

• 
~.. . ... ~ "·. 

,.: I '• . 1 • 
•" . , .. '·' ' .. 

·~ . . . 

... 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org


	000_capaBB11
	003_sumario
	049
	050
	051
	052
	053
	054
	054b_fig1
	055
	056
	056b_fig2
	057
	058
	059
	060
	060b_fig3
	061
	062
	063
	064
	065
	066
	067
	068
	069
	070
	071

